
NOTA OFICIAL 

 

A Torcida Organizada Força Jovem Tricolor, vem através dessa nota, REPUDIAR a decisão tomada 

pelo presidente do Afogados Futebol Clube, assim como informar a toda sociedade e a torcida 

presente no Estádio Vianão o que de fato aconteceu e a perseguição que o presidente tem com 

a nossa torcida desde sua gestão anterior e que se acirrou ainda mais na atual gestão.  

Sábado, durante a partida contra o Maguary, valendo a classificação, a Torcida Força Jovem fez 

um protesto de silêncio, nossa bateria não ecoou por todo o Vianão pela primeira vez, nosso 

material não foi exposto em apoio ao time, a decisão foi tomada pela diretoria da mesma, após 

a decisão do presidente de vender o mando de campo do jogo contra o Retrô e da infeliz fala 

dele na rádio dizendo que: “O time não precisa de torcida, o time precisa de dinheiro.” Durante 

a partida a torcida viu um time apático, sem raça e sem vontade de jogar, mesmo o jogo valendo 

a classificação para a próxima fase da Serie A1 do pernambucano.  

As cobranças vieram por parte da torcida, pois a mesma que apoia incondicionalmente também 

cobra quando necessário. No segundo tempo o time mesmo estando com um jogador a mais em 

campo perdia por 2x0 e grande parte da organizada assim como torcedores comuns começaram 

a deixar o campo e criticar o time e os jogadores. Durante a saída um integrante da comissão 

técnica ficou encarando os nossos membros e deferiu palavras de baixo calão para um deles. Ao 

chegar na barraca de espeto o presidente do time encontrava-se bebendo como se nada 

estivesse acontecendo a torcida cobrou dele o resultado e o mesmo disse que não era culpado, 

foi quando uma das nossas integrantes falou que o mesmo montou um time com uma folha de 

130 mil, que não valia 30 mil, pois eles não jogavam, não iam em nenhuma dividida de bola, não 

cabeceavam, etc.  

O presidente, não aceitando as críticas, deferiu palavras de baixo calão contra a torcedora, 

desrespeitando a mesma, e os presentes no local, a torcedora apenas revidou as agressões 

verbais sofridas pelo presidente Joao Nogueira de Lima. Alguns membros da torcida foram falar 

com o senhor João sobre ele está desacatando uma mulher, porém não houve ameaças ao 

mesmo. Contudo não é de hoje que o presidente persegue a Torcedora, pois no dia da sua posse 

ele já veio indagar quem era a mesma, pois sabia que ela era polemica e que tinha dado uma 

entrevista onde citava a má relação do mesmo com a torcida. Também no dia da posse, o 

presidente intimidou o presidente da Torcida o senhor Edmilson Targino, dizendo que a torcida 

só entraria em campo se fosse uniformizada, sendo que isso sempre aconteceu.  

De lá para cá o Senhor João, não teve mais nenhuma relação cordial ou não com a torcida, tudo 

o que precisamos resolver foi através dos diretores Panta, Sandra e Tenente Matias. No final da 

partida os torcedores da organizada que ficaram no estádio foram ameaçados e xingados. Não 

satisfeito o presidente do clube ainda foi a rádio dá uma entrevista onde dizia que a torcida não 

pagava ingressos, que se quisesse entrar ano que vem teriam que pagar. A torcida Força Jovem 

sempre pagou ingressos, a torcida pagava meia entrada, assim como acordado com a direção do 

Clube, porém pagava (segue em anexo comprovantes de pagamentos).  

Todos sabem o amor e dedicação que a TORCIDA ORGANIZADA FORÇA JOVEM tem pelo clube, 

estamos presentes em todos os momentos, estivemos presente nas duas conquistas do acesso, 

na Copa do Brasil, na série D, na queda da primeira divisão, viajamos para várias cidades de 

Pernambuco e vários estados do Brasil atrás do Afogados. Fazemos campanha de dinheiro, 

fazemos rifa, fazemos campanha de alimentos, limpamos CT, cantamos os 90 minutos, apoiamos 



na vitória ou na derrota porque amamos o Afogados Futebol Clube, a nossa festa é na 

arquibancada. A nossa torcida é feita por homens e mulheres de bem, famílias inteiras que levam 

seus filhos, filhas, genros, noras e netos para curti com a Força Jovem. Conheçam a Força Jovem! 

E enquanto não tivermos respostas concretas vamos continuar perguntando o que foi feito dos 

2,69 milhões da Copa do Brasil? 

 

Atenciosamente, diretoria de comunicação FJT.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


